
Tem valor os nossos votos?
Nas mensagens de fim de ano é comum desejarmos votos de paz, saúde, alegria, amor, sucesso.
Esses desejos podem ser mais ou menos conscientes, mas a verdade é que ninguém está muito
preocupado com isso em meio à euforia do réveillon. Passada a festa, no entanto, se queremos
concretizar esses bens em nossas vidas, sem que se percam apenas no efeito emotivo que provocam,
nos vemos diante desse desafio:  o que de fato cada uma dessas palavras significam? Que paz
pretendo buscar, que alegria desejo, que amor anseio, qual sucesso devo alcançar? Por outro lado,
essas questões nos remetem ao campo dos valores, pois são eles que nos indicam o caminho a seguir
para alcançar os bens que desejamos.

Encontrar essas respostas nunca é um exercício meramente individual, pois não é possível alcançar
esses bens sozinho. Mesmo o efeito emocional que essas palavras provocam pressupõe um mínimo
entendimento entre os interlocutores sobre os bens verdadeiros que elas designam. E na medida em
que avançamos na busca da realização desses mesmos bens, a exigência de compreensão também se
torna maior. Aqui transparece, justamente, uma das maiores fragilidades da sociedade plural em que
vivemos, onde é cada vez mais raro encontrar esses consensos.

Em um contexto em que já não cultivamos valores comuns, torna-se difícil construir um caminho de
comunhão, pois já não reconhecemos o outro, não compreendemos o seu mundo, suas escolhas e
atitudes. Por isso, o pluralismo tão festejado em nossas democracias mostra, na verdade, uma face
cruel, pois, levado às últimas consequências, dissolve os vínculos reais que dão alicerce às nossas
comunidades.

De fato, se “os valores são subjetivos”, se “todos os valores são iguais”, se “não há certo e errado”,
então cada indivíduo se converte na instância máxima de seu próprio sistema, onde encontrará por
si mesmo as respostas a que nos referimos, protegido de qualquer enfrentamento e isolado em seu
mundo de referências pessoais. Se já não há uma verdade a ser buscada, com humildade e esforço
comum, então resta-nos conviver sob o critério da tolerância,  imposto por um relativismo que
pretende igualar desde cima todas as “verdades”, sem qualquer oportunidade de diálogo.

Em outras palavras, sem a construção de um espaço comum de convivência, assentado sobre uma
base de valores firmes e reconhecidos como verdadeiros, palavras como paz, alegria, justiça, amor
ficam reduzidas a meras exortações, sem uma densidade real que possa guiar nossas condutas no
dia-a-dia, restando-nos suportar uns aos outros, como estranhos obrigados a dividir o mesmo teto.

Portanto, se pretendemos de fato que os votos de Ano Novo não se percam no vazio das boas
intenções e das emoções fugazes, precisamos ter a coragem de resistir à chamada “ditadura do
relativismo” e reafirmar o compromisso com determinados valores, abrindo espaço à sua realização
comum na esfera pública. Pluralidade e tolerância são maus necessários, mas estão muito longe de
se constituírem num ideal de convivência.

Acredito que a nossa maior esperança reside em um paradoxo, pois o anseio por um bem é tanto
maior quanto menos o possuímos. Ninguém conhece mais o valor da paz, do que aqueles que estão
imersos na guerra. Aprendemos muito mais sobre o sucesso, quando experimentamos o fracasso.
Zelamos  mais  por  nossa  saúde,  quando  estamos  doentes.  Diante  das  enormidades  que  temos
presenciado em nosso país nos últimos tempos, em grande parte fruto da dissolução dos valores que
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sempre nos guiaram, ao menos podemos esperar que a carência dos bens que tanto desejamos nas
saudações de Ano Novo se converterá, pouco a pouco, em um empenho sério e determinado, sem
espaço para as velhas desculpas e comodismos, sem chance para as conhecidas mancomunações.
Nossos votos é que o despertar dessa consciência não tarde demais.
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